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Introdução:  período  de  janeiro  de  2010  a  janeiro  de  2016.  Metodologia:  Estudo
observacional  transversal  realizado  através  da  avaliação  dos  prontuários  médicos  dos
pacientes e preenchimento do protocolo da pesquisa dos pacientes que foram a óbito e
convocação dos pacientes em seguimento ambulatorial para comparecerem ao ambulatório
da FCECON para avaliação do estado de saúde e coleta de dados do protocolo. Os dados
foram analisados descritivamente com apresentação em gráficos e tabelas de frequência.
Para os dados quantitativos foram calculados a média e desvio padrão. Resultados: Durante
o período de vigência do estudo, foram preenchidos um total de 29 formulários, na qual a
maioria dos pacientes do projeto era do sexo feminino (72%). Em relação à distribuição por
faixa etária, 45% dos pacientes apresentavam de 36 a 40 anos no momento do diagnóstico.
Cerca  52%  dos  pacientes  não  tinham  contato  prévio  com  tabaco  ou  álcool  e  62%
apresentavam  algum  familiar  com  histórico  de  neoplasia  maligna.  Com  relação  às
localizações das neoplasias malignas de cabeça e pescoço, a tireoide foi o sítio mais afetado
(70%). Considerações finais: Nos adultos jovens com neoplasia maligna de cabeça e pescoço
da FCECON a neoplasia mais comum encontrada foi a de tireoide, predominando no sexo
feminino, com faixa etária próxima aos 40 anos, e com história familiar de câncer.
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